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COMO RECEBER O AUXÍLIO-DOENÇA EM 
TRATAMENTO DE CÂNCER.  Página 16

OSP REÚNE MIL PESSOAS EM CONCERTO 
INÉDITO EM BELO HORIZONTE.  Página 10

Uma sondagem realizada pela Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Paraná (Fecomércio PR) em parceria com o 
Sebrae/PR mostra que 12% dos empresários paranaenses pretendem contratar trabalhadores temporários para reforçar suas equi-
pes durante a temporada. O setor de turismo é o que mais projeta novas contratações, com 27,1% das empresas planejando ampliar 
seu quadro funcional. No varejo, o percentual chega a 12,8%, enquanto entre as empresas de prestação de serviços o índice é de 
6,1%. Pág. 6

COMÉRCIO E TURISMO 
PROJETAM CONTRATAÇÕES 
TEMPORÁRIAS NO PARANÁ
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ARTIGO

A transformação digi ta l 
pode ter  s ido o ponto de par t i -
da da revolução que vivemos 
nas  úl t imas décadas,  mas é  a 
tecnologia ,  em especial  a  que 
impulsiona os  meios  de paga-
mento,  que vem moldando a 
próxima fase dessa evolução. 
O modo como compramos, 
vendemos e  movimentamos 
dinheiro mudou radicalmente 
com o avanço da conect ivida-
de,  mobil idade e  das  soluções 
f inanceiras  integradas ao co-
t idiano digi ta l .

Hoje,  os  pagamentos dei-
xaram de ser  uma etapa f i -
nal  das  t ransações para  se 
tornarem parte  essencial  da 
experiência  do usuário.  Pla-
taformas,  apl icat ivos e  ecos-
s is temas digi ta is  já  nascem 
com infraestrutura  de paga-
mento embarcada,  o  que exi-
ge que a  tecnologia  vá além 
da automação e  se  torne o elo 
entre  negócios ,  consumidores 
e  inst i tuições f inanceiras .

Segundo um relatór io  da 
IDC, empresa de consul tor ia 
e  intel igência  de mercado,  os 
invest imentos  em tecnologia 
no Brasi l  devem ul t rapassar 
US$ 65 bi lhões até  o  f inal 
de 2025,  impulsionados por 
soluções de intel igência  ar t i -
f ic ia l  ( IA),  anál ise  de dados 
e  automação.  Esses  recursos 
não se  l imitam à ef ic iência 
operacional ,  e les  es tão t rans-
formando a  arqui te tura  dos 
meios de pagamento,  que 
evoluem para atender  deman-
das de velocidade,  segurança 
e  personal ização em tempo 
real .

A evolução acelerada dos 
meios de pagamento

A jornada dos meios de 
pagamento é  um retrato do 
avanço tecnológico.  Em 2014, 
dinheiro e  car tões  represen-
tavam 97% das compras  em 
pontos  de venda f ís icos ,  se-
gundo a  WorldPay,  platafor-
ma global  de processamento 
e  tecnologia  de pagamentos. 
Em 2024,  esse  número caiu 
para  62%, enquanto os  paga-
mentos digi ta is  subiram para 
38%, um crescimento expo-
nencial .  No e-commerce,  a  vi-
rada foi  a inda mais  evidente , 
66% das t ransações já  ocor-
rem em ambientes  digi ta is ,  e 
a  previsão é  que esse número 
chegue a  79% até  2030.

Esse sal to  ref le te  não ape-
nas a  adoção de novos hábi-
tos ,  mas a  matur idade tec-
nológica necessár ia  para 
sustentar  essa  operação.  In-
fraestruturas  robustas ,  APIs 
aber tas ,  s is temas de autent i-
cação biométr ica ,  blockchain 
e  redes  instantâneas como o 
PIX cr iaram um ecossis tema 
onde segurança,  conect ivida-
de e  conveniência  caminham 
juntas .

A tecnologia como pi lar 
da inovação f inanceira

Mais do que ferramentas , 
as  tecnologias  de pagamen-
to representam produtos  tec-
nológicos de al ta  complexi-
dade.  Links de pagamento, 
car te i ras  digi ta is ,  QR Codes, 
pagamentos por  aproximação 
e  soluções baseadas em em-

bedded f inance são exemplos 
de como o setor  de tecnolo-
gia  assumiu protagonismo na 
forma como as  t ransações são 
concebidas ,  processadas e 
anal isadas.

O desaf io  es tá  em integrar 
esses  recursos à  operação 
central  de cada negócio.  A 
combinação de sof tware con-
vencional  com infraestrutura 
de pagamento moderna gera 
ganhos de agi l idade,  intel i -
gência  e  escalabi l idade.  A 
anál ise  de dados t ransacio-
nais ,  por  exemplo,  se  torna 
um at ivo estratégico,  já  que 
permite  compreender  o  com-
portamento do usuário,  de-
tectar  f raudes e  personal izar 
serviços f inanceiros  sob me-
dida.

No Brasi l ,  esse  avanço é 
a inda mais  evidente .  O país 
é  reconhecido como um dos 
l íderes  mundiais  em inova-
ção em meios de pagamento, 
com soluções amplamente 
adotadas e  reguladas.  Ape-
sar  dos desaf ios  de seguran-
ça e  compliance,  as  empresas 
de tecnologia  nacionais  têm 
mostrado uma capacidade ex-
cepcional  de adaptação e  res-
posta .

O futuro da integração 
entre software e  f inanças

O próximo passo está  na 
integração profunda entre 
tecnologia  e  s is temas f inan-
ceiros ,  em que cada produ-
to digi ta l  já  nasce prepara-
do para  real izar  e  processar 
pagamentos com segurança, 
escalabi l idade e  ef ic iência . 

Nesse cenário,  parcer ias  es-
t ra tégicas  entre  desenvol-
vedores ,  provedores  de in-
fraestrutura  e  inst i tuições 
f inanceiras  se  tornam essen-
ciais  para  garant i r  confor-
midade regulatór ia ,  proteção 
contra  f raudes e  tomada de 
decisão baseada em dados.

Ao elevar  o  nível  de inte-
gração entre  s is temas de TI  e 
soluções f inanceiras ,  empre-
sas  ampliam não apenas o de-
sempenho de suas  operações, 
mas também a confiabi l idade 
de todo o ecossis tema.  O re-
sul tado são t ransações mais 
seguras ,  experiências  mais 
f luidas  e  negócios  mais  pre-
parados para  crescer  em um 
ambiente  cada vez mais  digi-
ta l ,  onde tecnologia  e  paga-
mento se  tornam partes  inse-
paráveis  do mesmo processo.

Douglas  Lopes da Si lva 
é  cofundador  e  CTO da He-
ronpay,  com experiência  em 
ciência  de dados,  aprendiza-
do de máquina e  integração 
de s is temas f inanceiros .  Dou-
tor  pelo Inst i tuto Tecnológico 
de Aeronáut ica  ( ITA),  a tuou 
em empresas  como PicPay e 
Wil l  Bank,  unindo pesquisa 
avançada e  visão prát ica  para 
desenvolver  soluções tecno-
lógicas  que impulsionam a 
inovação em meios de paga-
mento.

INTEGRAÇÃO TECNOLÓGICA 
IMPULSIONA A PRÓXIMA 
GERAÇÃO DOS MEIOS DE 
PAGAMENTO

DOUGLAS LOPES DA SILVA
É cofundador e CTO da 

Heronpay
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CENÁRIO. Em 2022, Josiel Lima ficou entre os cinco mais votados da cidade e do MDB para a Câmara Federal; e 
agora aparece bem colocado em números da Ágili Pesquisas quando se avaliam novas lideranças do setor para 2026

EMPRESÁRIO DE GUARAPUAVA 
DESPONTA COM POTENCIAL PARA 
MOVIMENTAR XADREZ POLÍTICO
EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

Nome conheci-
do do meio agrope-
cuário, o empresá-
rio Josiel Lima vem 
chamando atenção 
na política de Gua-
rapuava. Em 2022, 
ele ficou entre os 
cinco mais votados 
da cidade e do MDB 
para a Câmara Fe-
deral; e agora apa-
rece bem colocado 
em números da Ágili 
Pesquisas quando se 
avaliam novas lide-
ranças do setor para 
2026.

Segundo o Ma-
ringáNews, do ve-
terano jornalista 
Ângelo Rigon, esse 
levantamento rea-
lizado pela Ágili 
Pesquisas, de Lon-
drina, mostrou que, 
caso as eleições fos-
sem hoje, lideram a 
preferência para a 
Câmara Federal os 
nomes de Cristina 
Silvestre e Rodri-

go Estacho. Nos 
cruzamentos dos 
dados, no entanto, 
Josiel Lima cha-
ma a atenção pela 
disparidade entre 

seu potencial e seu 
atual capital políti-
co. Ele se aproxima 
de 3% nas intenções 
de voto atuais, mas 
55,56% do eleitora-

do admite que pode-
ria votar nele.

Os números mos-
tram um candidato 
com perfil técnico 
promissor: Josiel 

aparece com apenas 
7,23% de rejeição, 
36,14% de imagem 
positiva entre quem 
o conhece e 50% de 
aprovação no elei-
torado rural. Com 
79,20% do eleitora-
do ainda desconhe-
cendo seu nome, a 
janela de oportuni-
dade está na supe-
ração do anonimato, 
tendo como trunfo 
a conexão orgâni-
ca com o eleitorado 
rural e a baixa rejei-
ção, podendo ocupar 
espaços deixados 
vagos pela disputa 
entre os nomes con-
solidados.

De acordo com o 
levantamento, Jo-
siel Lima tem boa 
receptividade inicial 
(36,14%), grande 
potencial de cres-
cimento (50,60%), 
além da baixa re-
jeição e 58,82% de 
imagem positiva en-
tre os jovens adultos 
(25 a 34 anos).

Feito nos dias 16 

e 17 deste mês, o le-
vantamento coletou 
a opinião dos eleito-
res com uma amostra 
aleatória de 400 en-
trevistas pessoais.

Além de Rigon, 
Fernando Tupã, em 
seu influente blog, 
dedicou espaço para 
destacar Josiel no fi-
nal de semana. Tanto 
um quanto outro expe-
riente articulador, co-
nhecidos por seu faro 
apurado para novida-
des eleitorais, conver-
girem no mesmo tema 
é um sinal claro para 
os estrategistas par-
tidários: há um novo 
ator em cena na região 
de Guarapuava.

A pesquisa, rea-
lizada por um insti-
tuto de credibilida-
de, serve como um 
termômetro inicial 
da sede por nomes 
novos que represen-
tem setores econô-
micos fundamentais, 
como o agronegócio. 
(Foto: Reprodução/
Redes sociais)

EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

O  p r e s i d e n -
t e  d o s  E s t a d o s 
U n i d o s ,  D o n a l d 
Tr u m p ,  d i s s e 
n e s t a  s e g u n d a -
f e i r a  ( 2 7 )  q u e 
t e v e  u m a  ‘ b o a  r e -
u n i ã o ’ c o m  o  p r e -
s i d e n t e  d o  B r a s i l , 
L u i z  I n á c i o  L u l a 
d a  S i l v a ,  n a  c ú -
p u l a  d a  A s s o c i a -
ç ã o  d a s  N a ç õ e s 
d o  S u d e s t e  A s i á -

t i c o  ( A s e a n ) , 
n a  M a l á s i a .  E l e 
d e s c r e v e u  L u l a 
c o m o  “ u m  s u j e i -
t o  m u i t o  v i g o -
r o s o ”  e  a f i r m o u 
q u e  n e g o c i a ç õ e s 
p r o s s e g u e m .

“Tivemos  uma 
boa  r eun ião .  Va-
mos  ve r  o  que 
acon tece .  Não  se i 
s e  a lgo  va i  acon-
t ece r,  mas  vamos 
ve r.  E le s  gos t a -
r i am de  f echa r  um 
acordo .  Vamos 

ve r.  No  momento , 
e l e s  e s t ão  pagan-
do ,  acho ,  uma  t a -
r i f a  de  50%.  Mas 
t i vemos  uma  ó t i -
ma  r eun ião” ,  d i s -
se .

Trump a inda 
pa raben izou  Lu la , 
que  f az  an ive r sá -
r io  nes t a  s egun-
da - fe i r a .  “E  f e l i z 
an ive r sá r io .  Que-
ro  dese j a r  f e l i z 
an ive r sá r io  ao 
p res iden te ,  ok? 
Ho je  é  o  an ive r-

sá r io  de l e ,  você 
sab ia  d i s so?  E le 
é  um su je i to  mui -
to  v igo roso ,  na 
ve rdade ,  e  f ique i 
mu i to  impress io -
nado .  Mas  ho je 
é  o  an ive r sá r io 
de l e ,  en t ão  f e l i z 
an ive r sá r io ,  ce r-
to?  Você  pode r i a 
av i sá - lo ,  po r  f a -
vo r?”

Na  no i t e  des -
t a  s egunda- fe i r a , 
no i t e  na  Malá -
s i a ,  Lu la  conve r-

sou  r ap idamen te 
com jo rna l i s t a s 
na  sa ída  do  ho te l 
e  a f i rmou  que  e l e 
e  o  p re s iden te  dos 
Es t ados  Un idos 
t êm cana l  abe r to 
pa ra  um d iá logo 
d i r e to ,  ca so  se j a 
necessá r io .

“ E s t a b e l e c e -
m o s  u m a  r e g r a  d e 
n e g o c i a ç ã o  q u e 
t o d a  v e z  q u e  t i v e r 
u m a  d i f i c u l d a d e 
e u  v o u  c o n v e r -
s a r  p e s s o a l m e n -

t e  c o m  e l e .  E l e 
t e m  o  m e u  t e l e -
f o n e  e  e u  t e n h o 
o  t e l e f o n e  d e l e ” , 
d i s s e .  A o  f i n a l 
d a  c o n v e r s a ,  o 
p r e s i d e n t e  b r a s i -
l e i r o  a g r a d e c e u 
r a p i d a m e n t e  a s 
f e l i c i t a ç õ e s  d e 
Tr u m p  p e l o  a n i -
v e r s á r i o .  “ E u  v i 
a  m e n s a g e m .  E u 
a g r a d e ç o ” .  ( R e -
p o r t a g e m :  A g . 
B r a s i l ,  c o m  e d i -
ç ã o )

Trump parabeniza Lula e diz que negociações com Brasil 
prosseguem

INTERNACIONAL
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PLANO
SAFRA
25/26 
Quem faz o Brasil girar,
tem com quem contar.

SAC: 0800 724 7220
Atendimento a pessoas com deficiência
auditiva ou de fala: 0800 724 0525
Ouvidoria: 0800 646 2519  

Em breve, os
recursos estarão 
disponíveis
no Sicredi. 
Fale com nossos
gerentes e inicie
seu planejamento.

EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

A noite da últi-
ma sexta-feira (24) 
marcou um momen-
to histórico para 
Guarapuava. A Pre-
feitura Municipal, 
por meio da Secre-
taria de Cultura, e 
em parceria com o 
Instituto Histórico e 
Geográfico de Gua-
rapuava (IHGG), 
realizou a abertura 
da exposição “Do 
Contato ao Con-
fronto: A Conquista 
de Guarapuava no 
Século XVIII”.

O evento apre-
sentou 38 obras do 
artista Joaquim José 
de Miranda, produ-
zidas no final do 
século XVIII, que 
retratam a chegada 
dos portugueses e a 
expedição de Afon-
so Botelho de Sam-
paio e Sousa pelos 
antigos Campos de 
Guarapuava.

Resultado de qua-
se 17 anos de esfor-
ços e negociações, 
a exposição simbo-
liza o retorno das 
obras ao seu local 

de origem, resga-
tando a memória e 
reafirmando a im-
portância da histó-
ria guarapuavana no 
contexto da forma-
ção do Paraná.

Durante a ceri-
mônia de abertura, 
o prefeito Denilson 
Baitala destacou 
o valor histórico e 
simbólico do mo-
mento.“Essas obras 
são parte da nossa 

identidade, então 
trazer essas aquare-
las para cá é fazer 
justiça com a nossa 
memória, é permi-
tir que novas gera-
ções compreendam 
de onde viemos e o 
quanto a nossa his-
tória é grandiosa”.

O evento também 
contou com a pre-
sença do ex-prefei-
to Fernando Ribas 
Carli,  que teve par-

ticipação importan-
te na articulação 
para que as obras 
chegassem até Gua-
rapuava. Em sua 
fala, ele agradeceu 
o empenho da atual 
gestão e reforçou o 
orgulho pela histó-
ria local.

“E eu quero aqui 
agradecer a boa 
vontade do prefei-
to, de toda a sua 
equipe da Cultura, 

no sentido de trazer 
essas fotografias 
para nós, porque, 
minha gente, gente 
da minha terra… Eu 
tenho muito orgu-
lho da nossa histó-
ria, porque poucos 
são os municípios 
do Paraná que têm 
a riqueza que a his-
tória de Guarapuava 
possui”, comentou 
Fernando.

A escritora e pes-
quisadora Marilda 
Alves de Campos 
destacou a relevân-
cia das obras de 
Joaquim José de Mi-
randa para a com-
preensão da história 
local. “Os desenhos 
do Joaquim José de 
Miranda represen-
tam a expedição do 
Afonso Botelho de 
Sampaio e Sousa. 
É como uma histó-
ria em quadrinhos 
que conta justa-
mente essa chega-
da dos portugueses, 
aqui nos Campos de 
Guarapuava, né? É 
um documento ex-
traordinário, muito 
bonito”, explicou a 
pesquisadora.

As obras de Joa-

quim José de Mi-
randa são um con-
junto de aquarelas 
que funcionam 
como uma narrativa 
visual da expedição 
de Afonso Bote-
lho, ocorrida entre 
16 de dezembro de 
1770 e 11 de janei-
ro de 1771, uma das 
mais importantes 
dentre as dez expe-
dições comandadas 
por ele nos Campos 
de Guarapuava. As 
imagens detalham 
paisagens, encon-
tros e confrontos 
que marcaram o iní-
cio da colonização 
europeia na região, 
tornando-se um re-
gistro único da his-
tória local.

Apresentada ini-
cialmente no Teatro 
Municipal Marina 
Karam Primak, a 
exposição seguirá 
em itinerância, pas-
sando pela Prefeitu-
ra de Guarapuava, 
pela Câmara Muni-
cipal e por outros 
espaços culturais 
que serão divulga-
dos em breve. (Re-
portagem: PMG, 
com edição)

COMUNIDADE. O evento apresentou 38 obras do artista Joaquim José de Miranda, produzidas no final do sé-
culo XVIII, que retratam a chegada dos portugueses e a expedição de Afonso Botelho de Sampaio e Sousa pelos 
antigos Campos de Guarapuava

PINTURAS HISTÓRICAS CONTAM 
A CHEGADA DOS PORTUGUESES A 
GUARAPUAVA
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HABITAÇÃO. Aos 62 anos, Maurício Pescuma é o primeiro a conquistar a casa própria por meio do Casa Fácil Paraná 
Terceira Idade, que concede subsídio de R$ 80 mil a idosos com renda de até quatro salários mínimos

IDOSO CELEBRA 1ª CASA PRÓPRIA 
COM AJUDA DO CASA FÁCIL PARANÁ 
TERCEIRA IDADE
EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

Há 30 anos, Mau-
rício Pescuma veio 
conhecer o Paraná e 
se apaixonou. Des-
de então, fez seu 
lar, criou três filhos 
e abriu seu próprio 
negócio. Mas algo 
ainda faltava e, a 
partir deste sábado 
(25), não falta mais. 
Aos 62 anos, ele é 
o primeiro para-
naense a conquistar 
a casa própria por 
meio do Casa Fá-
cil Paraná Terceira 
Idade, programa do 
Governo do Estado 
que concede subsí-
dio de R$ 80 mil a 
idosos com renda de 
até quatro salários 
mínimos.

O comerciante é 
um dos novos mo-
radores do Residen-
cial Vittace Serena, 
e m p r e e n d i m e n t o 
com 512 apartamen-
tos em Londrina, 
entregue neste sába-
do pelo governador 
em exercício Darci 
Piana. “Sempre mo-
rei de aluguel. Aí 
apareceu essa opor-
tunidade com o au-
xílio da Cohapar, e 
acabamos adquirin-
do o nosso primeiro 
imóvel”, contou.

Para ele, a ajuda 
financeira do Esta-
do foi o que tornou 
o sonho possível. 
“Algumas vezes eu 
tentei, mas sempre 
era barrado pelo 
valor da entrada. O 
que dificulta real-
mente é isso. E com 
essa ajuda, foi per-
feito. Agora é sair 
do aluguel para al-
guma coisa que é 
minha, com uma 
parcela quase igual 
ao valor do alu-
guel”, disse.

A conquista, ele 
afirma, é motivo de 
orgulho para toda 
a família. “É grati-
ficante. Porque eu 
sei que vou deixar 
alguma coisa pros 
meus filhos, um 
bem material que 
eles vão poder usu-
fruir também”, afir-
mou.

Segundo Darci 
Piana, a nova mo-
dalidade habitacio-
nal foi criada para 
garantir justiça so-
cial nos empreendi-
mentos residenciais 
que contam com a 
participação do Go-
verno do Estado. 
“Estamos olhando 
com atenção para 
uma parcela da po-
pulação que, muitas 
vezes, tem dificul-
dade de conquistar 
autonomia e segu-
rança no acesso à 
moradia. Com esse 
incentivo, mui-

tos idosos poderão 
realizar o sonho da 
casa própria, com 
dignidade e quali-
dade de vida”, afir-
mou.

A meta do Go-
verno do Estado é 
atender, em uma 
primeira etapa, 
1.000 idosos por 
meio do programa. 
De acordo com da-
dos da Cohapar, 
até o fim de setem-
bro, 150 contratos 
de financiamento 
com o benefício 
estadual já haviam 
sido aprovados pela 
Caixa Econômica, 
mas a expectativa é 
de que haja rápido 
avanço no número 
de financiamentos 
aprovados a partir 
do próximo relató-
rio mensal do ban-
co, referente a ou-
tubro.

As famílias con-
templadas, compos-

tas por um ou mais 
idosos, vivem em 
12 cidades: Almi-
rante Tamandaré, 
Apucarana, Fazenda 
Rio Grande, Guara-
puava, Jacarezinho, 
Japurá, Londrina, 
Maringá, Pinhais, 
Ponta Grossa, Sa-
randi e Tuneiras do 
Oeste.

Os beneficiados 
possuem renda mé-
dia mensal de R$ 
3.443 e, graças ao 
subsídio do Esta-
do, terão de arcar 
com uma prestação 
média de R$ 861 
por mês – um valor 
inferior ao aluguel 
que a maioria deles 
paga até o momen-
to. Todos já tiveram 
os contratos apro-
vados e aguardam 
apenas a conclusão 
das obras para tam-
bém receberem as 
chaves de suas ca-
sas.

O Casa Fáci l  Pa-
raná Terceira  Idade 
é  uma das  modal i -
dades do programa 
Casa Fáci l  Paraná, 
cr iado para  ampliar 
o  acesso à  mora-
dia  para  famíl ias 
de baixa renda e 
públ icos  específ i -
cos ,  como idosos, 
pessoas com defi-
ciência  e  mulheres 
chefes  de famíl ia . 
O modelo integra 
a  pol í t ica  habi ta-
cional  es tadual  que 
combina recursos 
próprios  do Tesou-
ro do Estado com 
l inhas de crédi to 
federais  via  pro-
grama Minha Casa 
Minha Vida,  o  que 
reduz expressiva o 
valor  das  presta-
ções.

Presente na inau-
guração do em-
preendimento de 
Londrina, o presi-
dente da Cohapar, 

Jorge Lange, desta-
cou que o programa 
reforça o papel do 
Estado na constru-
ção de uma política 
habitacional volta-
da para o bem-estar 
e a inclusão.

“O governador 
Ratinho Junior teve 
a ideia de criar uma 
forma de atender 
o público que não 
conseguia mais 
acessar financia-
mento por causa da 
idade. Fizemos os 
cálculos junto com 
a Caixa Econômi-
ca e criamos o sub-
sídio de R$ 80 mil 
para pessoas entre 
60 e 70 anos. Esse 
valor permite que o 
idoso consiga fazer 
o financiamento e 
realizar o sonho de 
uma vida toda”, ex-
plicou.

PRESENÇAS
Também partici-

param do evento de 
entrega de aparta-
mentos em Londrina 
o secretário da Ino-
vação, Alex Can-
ziani; o secretário 
da Saúde, Beto Pre-
to; o chefe da Casa 
Militar, coronel 
Marcos Tordoro; os 
deputados federais 
Luiz Carlos Hauly 
e Lenir de Assis; os 
deputados estaduais 
Cloara Pinheiro, 
Jairo Tamura, Ter-
cílio Turini, Cobra 
Repórter e Arilson 
Chioratto; o verea-
dor Valdi Santa Fé; 
o padre Glauber 
Gualberto, da Paró-
quia Nossa Senhora 
de Lourdes; e o di-
retor-presidente da 
Construtora Pres-
tes, Breno Pres-
tes. (Reportagem: 
AEN-PR, com edi-
ção; Foto: Robdrto 
Dziura Jr/AEN)
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Uma sondagem 
real izada pela  Fe-
deração do Comér-
cio de Bens,  Servi-
ços e  Turismo do 
Paraná (Fecomér-
cio PR) em parce-
r ia  com o Sebrae/
PR mostra  que 12% 
dos empresár ios 
paranaenses  pre-
tendem contratar 
t rabalhadores  tem-
porár ios  para  re-
forçar  suas  equipes 
durante  a  tempora-
da.

O setor  de tur is-
mo é o que mais 
projeta  novas con-
tratações,  com 
27,1% das empre-
sas  planejando am-
pl iar  seu quadro 
funcional .  No va-
rejo,  o  percentual 
chega a  12,8%, en-
quanto entre  as  em-
presas  de prestação 
de serviços o índi-
ce é  de 6,1%.

Segundo o as-
sessor  econômico 
da Fecomércio PR, 
Lucas Dezordi ,  o 
cenário ref le te  um 
momento de aco-
modação do mer-
cado de t rabalho, 
mas sem perda de 
dinamismo.  “Os 
úl t imos bolet ins  de 
emprego do Caged 
mostram uma esta-
bi l ização nas  con-
tratações formais , 
o  que naturalmente 
também se ref le te 
nas  oportunidades 
temporár ias .  Mes-
mo assim,  o  empre-
sar iado segue aten-
to às  possibi l idades 
de crescimento e 
tende a  ot imizar  a 
força de t rabalho 
já  disponível ,  am-

pl iando jornadas 
e  a justando esca-
las ,  dentro do que 
é  permit ido pelas 
Convenções Cole-
t ivas  de Trabalho 
de cada cidade ou 
região”,  anal isa .

A coordenadora 
de Comércio e Ser-
viços do Sebrae/PR, 
Suelen Pedroso, co-
menta que a institui-
ção possui materiais 
como consultorias 
especializadas e 
trilhas gratuitas, 
orientação e capaci-
tação para auxiliar 
nesse momento de 
ampliação de equi-
pe. “São conteúdos 
pensados para quem 
empreende, que eles 
possam criar um 
planejamento sus-
tentável, que asse-
gure as tomadas de 
decisões, para que 
possam aprovei-
tar ao máximo esse 
momento de aqueci-
mento do mercado, 
contribuindo para 
o fortalecimento do 
comércio e dos ser-
viços em todo o Pa-
raná”, conta.

As regiões  com 
maior  potencial 
de contratação 
são Ponta  Grossa 

(20%),  Sudoeste 
(14,8%) e  Oeste 
(14,3%).  Abaixo 
da média estadual 
aparecem Curi t i -
ba e  Região Me-
tropol i tana (11%), 
Maringá (10,6%) e 
Londrina (8,6%). 
Em média,  cada 
empresa deve con-
tratar  t rês  t rabalha-
dores  temporár ios .

As vagas devem 
se concentrar  nos 
cargos de vendedor 
(27,9%) e  a tenden-
te  geral  (25,6%), 
a lém de funções na 
gastronomia,  como 
auxi l iar  de cozinha 
(20,9%) e  garçom 
(11,6%).  Esses  nú-
meros indicam uma 
preparação espe-
cial  do setor  de ba-
res  e  res taurantes 
para  o  aumento de 
movimento nas  fes-
tas  de f im de ano.

O perf i l  das  opor-
tunidades demons-
tra  acessibi l idade, 
uma vez que 39,5% 
das vagas exigem 
apenas o Ensino 
Médio,  27,9% não 
exigem escolar ida-
de e  25,6% pedem 
o Ensino Funda-
mental .  Apenas 7% 
demandam Ensino 

Superior  e  4 ,7%, 
formação técnica. 
Outro dado rele-
vante  é  que 59,5% 
das empresas  não 
exigem experiência 
prévia ,  o  que am-
pl ia  o  espaço para 
jovens e  prof iss io-
nais  em busca da 
pr imeira  oportuni-
dade formal .

As perspect ivas 
de efet ivação tam-
bém são posi t ivas: 
69,8% dos empre-
sár ios  af i rmam que 
pretendem agregar 
os  temporár ios  em 
seu quadro f ixo 
após o per íodo de 
f im de ano.

AGÊNCIAS
O Paraná chega 

na última semana de 
outubro com 26.718 
vagas de emprego 
abertas nas Agên-
cias do Trabalhador 
e postos avança-
dos da Rede Sine, 
o maior número re-
gistrado em 2025. 
As oportunidades 
contemplam dife-
rentes níveis de 
escolaridade e es-
tão distribuídas por 
todo o Estado, com 
forte presença dos 
setores industrial, 

de serviços e co-
mércio, que seguem 
impulsionando a 
geração de postos 
formais.

As funções com 
maior  número de 
vagas são para 
a l imentador  de l i -
nha de produção 
(7.304) ,  abatedor 
(1 .414) ,  magarefe 
(1 .019)  e  opera-
dor  de caixa (976) . 
O levantamento 
mostra  o protago-
nismo da indústria 
no atendimento da 
Rede Sine, espe-
cialmente nas re-
gionais de Casca-
vel, Campo Mourão 
e Pato Branco, onde 
o setor responde 
por grande parte 
das contratações.

Entre os des-
taques regionais, 
Cascavel tem 6.640 
vagas abertas, entre 
elas alimentador de 
linha de produção 
(2.262) e abatedor 
(960). Em seguida, 
aparecem Curitiba 
e Região Metropo-
litana (4.491), com 
destaque para o se-
tor de logística, co-
mércio e serviços. 
A Capital concen-
tra 873 vagas, com 
procura por opera-
dores de telemar-
keting, auxiliares 
de alimentação e 
atendentes de lojas 
e mercados.

Guarapuava con-
ta  com 978 vagas, 
com oportunidades 
pr incipalmente na 
indústr ia  e  no co-
mércio,  enquanto 
Paranaguá soma 
600 vagas,  vol tadas 
ao setor  portuár io , 
serviços e  comér-
cio.  Ponta  Grossa 
regis t ra  619 vagas, 

com destaque para 
pedreiros ,  motoris-
tas  de caminhão e 
serventes  de obras , 
e  Jacarezinho,  232 
vagas,  impulsiona-
das pelo setor  têx-
t i l ,  com destaque 
para  costureiro na 
confecção em sér ie 
(103) .

Além das vagas 
operacionais ,  a 
plataforma Master 
Job,  em Curi t iba e 
na Região Metro-
pol i tana,  oferece 
47 oportunidades 
para  prof iss ionais 
técnicos e  de nível 
superior,  e  c inco 
vagas de estágio 
em áreas  como ad-
minis t ração,  enge-
nharia ,  market ing, 
direi to  e  educação.

De acordo com 
o secretár io  do 
Trabalho,  Qual i f i -
cação e  Renda do 
Paraná,  Do Carmo, 
a  ofer ta  ref le te  o 
dinamismo econô-
mico do Paraná e  a 
força dos invest i -
mentos  produt ivos.

“Encerrar outu-
bro com o maior 
número de vagas do 
ano mostra a vitali-
dade da nossa eco-
nomia e o resultado 
do esforço conjun-
to entre Governo, 
setor produtivo e 
municípios. O Pa-
raná continua sendo 
referência nacional 
na geração de em-
pregos formais, e 
as Agências do Tra-
balhador têm papel 
essencial nesse pro-
cesso de inclusão 
e oportunidades”, 
destacou o secretá-
rio. (Reportagem: 
Redação e agências; 
Foto: Reprodução/
Fecomércio)

FIM DE ANO.  Setor de turismo é o que mais projeta novas contratações, com 27,1% das empresas planejando ampliar 
seu quadro funcional. No varejo, o percentual chega a 12,8%, enquanto entre as empresas de prestação de serviços o índi-
ce é de 6,1%

12% DOS EMPRESÁRIOS PARANAENSES 
PRETENDEM CONTRATAR 
TRABALHADORES TEMPORÁRIOS
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DESAFIO 2

A vitória dos bombeiros do 
4º BBM garantiu ao CBMPR 
uma vaga para representar 
o Brasil no Desafio Mundial 
de Salvamento Veicular, que 
ocorrerá em 2026, no Rio de 
Janeiro. Essa será mais uma 
oportunidade de mostrar o 
alto nível técnico e o compro-
metimento dos bombeiros 
paranaenses em um evento 
de alcance internacional.

Na tarde deste domingo (26), 
por volta das 14 horas, no km 
190 da BR-277, em Palmeira 
(PR), ocorreu um acidente do 
tipo colisão traseira envolven-
do dois veículos e resultando 
em duas pessoas em óbito.  
Os veículos envolvidos foram 
um Corolla de cor branca com 
placas de Medianeira (PR) 
e um ônibus com placas de 
Pinhais (PR).

O condutor do Corolla, homem 
de 35 anos, teve lesões leves 
e foi encaminhado para aten-
dimento médico em Palmeira. 
Os dois passageiros, homens 
de 43 e 62 anos, vieram a óbito 
no local. O condutor do ônibus, 
homem de 46 anos, e os cinco 
passageiros, permaneceram 
ilesos. O motorista realizou o 
teste do bafômetro com resul-
tado negativo para ingestão de 
álcool.

Com o título nacional e a vaga 
garantida para o Mundial de 
2026, o CBMPR reafirma sua 
posição de referência em 
salvamento veicular no Brasil, 
destacando-se não apenas 
pelas conquistas em competi-
ções, mas pelo compromisso 
permanente com a melhoria 
da resposta operacional e a 
preservação de vidas nas es-
tradas paranaenses e em todo 
o País.

B.O. COMPETIÇÃO. A vitória dos bombeiros do 4º BBM garantiu ao CBMPR uma vaga para 
representar o Brasil no Desafio Mundial de Salvamento Veicular, que ocorrerá em 2026, 
no Rio de Janeiro

BOMBEIROS PARANAENSES 
SÃO CAMPEÕES DE TORNEIO 
NACIONAL DE SALVAMENTO 
VEICULAR
EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

O Corpo de Bombei-
ros Militar do Paraná 
(CBMPR) conquistou o 
1º lugar geral no 7º De-
safio Nacional de Sal-
vamento Veicular, neste 
final de semana, repre-
sentado pela equipe do 
4º Batalhão de Bombei-
ro Militar, com sede em 
Cascavel. Nesta edição, 
a competição integrou 
a programação do 1º 
Congresso Nacional de 
Emergência e Segurança 
Viária, realizado de 23 a 
25 de outubro, no Espíri-
to Santo.

O desafio reuniu 24 
equipes de 14 estados 
brasileiros, integran-
do bombeiros militares, 
profissionais do Samu e 
representantes de con-
cessionárias de rodo-
vias, totalizando mais de 
200 competidores. Além 
da equipe de Cascavel, 
o CBMPR também es-
tava representado pela 
equipe do 10º Batalhão 
de Bombeiro Militar, de 
Francisco Beltrão. Am-
bas chegaram ao nacio-
nal por meio da etapa 
estadual — seletiva que 
define as representações 
de cada estado na com-
petição.

A vitória do 4º BBM 
consolidou os bombei-
ros paranaenses como a 
melhor equipe de salva-
mento veicular do Bra-
sil em 2025. A equipe 
de Cascavel também foi 
a grande vencedora nas 
premiações por áreas, 
levando os troféus de 
Melhor Comandante, 
Melhor Equipe Técnica e 
Melhor Equipe Médica. 
O grupo vitorioso tem 
em sua equipe técnica o 
1º tenente Risardi (co-
mandante), o 1º tenente 
Cícero, o 1º sargento Ba-
ranowski e o 2º sargento 
Franciney. No atendi-
mento pré-hospitalar o 
2º sargento Dos Santos e 
o cabo Fernando, e ainda 
a 3º Sargento Melânia na 

reserva.
Em sua sétima edição, 

o Desafio tem como ob-
jetivo aprimorar as téc-
nicas de resposta a aci-
dentes de trânsito com 
vítimas presas em ferra-
gens. Durante as provas, 
as equipes realizam si-
mulações de resgate em 
veículos acidentados, 
com cenários que repro-
duzem situações reais 
— desde colisões fron-
tais até capotamentos. 
Cada equipe dispõe de 
25 minutos para aplicar 
o conjunto completo de 
procedimentos: avalia-
ção de cena, comando de 
operações, corte e esta-
bilização dos veículos e 
atendimento pré-hospi-
talar às vítimas.

Segundo o major Tia-
go Zajac, presidente 
da Câmara Técnica de 
Salvamento Veicular do 
CBMPR, o desafio tem 
papel fundamental na 
formação continuada 
dos bombeiros. “Essas 
competições vão muito 
além da disputa. Elas 
estimulam a criação de 
equipes especializa-
das, a padronização de 
técnicas e o aperfei-
çoamento constante do 
atendimento prestado à 
população. Cada minu-
to salvo em um treina-
mento como esse pode 
representar uma vida 
preservada em um aci-
dente real”. (Reporta-
gem: AEN-PR, com edi-
ção; Foto: CBMPR)

ANTÔNIO NOGUEIRA (67 ANOS)
ROZANA APARECIDA TRACZ DE LIMA (51 ANOS)

* Para mais informações, entre em contato com a Central 
de Triagem (Capitão Frederico Virmond, 1.948, Centro) pelo 
telefone (42) 3142-1111.
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O Governo do 
Paraná anunciou 
nesta  sexta-feira 
(24)  a  entrega de 
conversores  de re-
s íduos para  13 co-
légios  agr ícolas 
es taduais .  O anún-
cio ocorreu em ce-
r imônia real izada 
no Centro Estadual 
de Educação Pro-
f iss ional  Agrícola 
(CEEP) Augusto 
Ribas,  em Ponta 
Grossa,  que ainda 
recebeu um trator 
cabinado,  um tra-
tor i to  (máquina 
agrícola  compac-
ta  e  versát i l  u t i l i -
zada em pequenas 
propriedades para 
preparar  o  solo,  fa-
zer  manutenção de 
plantações e  t rans-
portar  cargas)  e  um 
drone de pulver i -
zação para  apoio às 
a t ividades didát ico
-produt ivas .

O  inves t imen to 
to t a l  na  aqu i s i ção 
dos  equ ipamen tos 
é  de  ap rox imada-
men te  R$  4 ,3  mi -
lhões .  Capazes  de 
t r ans fo rmar  a t é 
300  qu i los  de  r e s í -
duos  o rgân icos  em 
adubo  o rgân ico , 
o s  13  conve r so res 
se rão  d i s t r ibu ídos 
aos  co lég ios  ag r í -
co la s  e s t adua i s  de 
Apuca rana ,  Ara -
po t i ,  Cambará , 
Cascave l ,  C leve -
l ând ia ,  D iaman te 
do  Nor t e ,  F ranc i s -
co  Be l t r ão ,  Guara -
puava ,  I r a t i ,  Pa l -
me i ra ,  P inha i s , 
Pon ta  Grossa  e 
San ta  Mar i ana .  Ao 
todo ,  ce rca  de  3 ,5 
mi l  e s tudan te s  se -
r ão  d i r e t amen te 
bene f i c i ados  pe lo 
inves t imen to .

Conforme o se-
cretário de Estado 
da Educação, Roni 
Miranda, o maqui-
nário deve propor-
cionar, aos estudan-
tes, experiências 
pedagógicas alinha-
das às tecnologias 
usadas no setor pro-
dutivo.

“Esses  conver-
sores  são mais  um 
exemplo de como 
tecnologia  e  sus-
tentabi l idade cami-
nham junto com a 
educação.  Nunca se 
invest iu  tanto nos 
colégios  agr ícolas 
do Paraná e  nós 
acredi tamos que 
esses  invest imen-
tos  vão contr ibuir 
para  a  formação 
de jovens prof is-
s ionais  a inda mais 
qual i f icados para 
o  Ensino Superior 
e  para  o  mercado 
de t rabalho”,  pro-
je tou.

O conversor de 
resíduos funciona 
como uma espécie 
de “composteira au-
tomatizada”. O dis-
positivo é responsá-

vel pelo tratamento 
de cascas, folhas, 
sementes, grama 
e demais resíduos 
para a produção de 
material orgânico 
rico em nutrientes, 
que pode ser usado 
como adubo.

Os processos de 
desidratação, com-
postagem e estabili-
zação dos materiais 
ocorrem de forma 
automatizada, o que 
reduz significativa-
mente o volume de 
resíduos necessá-
rios e incrementa a 
qualidade do adubo 
orgânico produzido.

Conforme o coor-
denador de Colé-
gios Agrícolas da 
Secretaria de Es-
tado da Educação 
(Seed-PR), Renato 
Hey Gondin, o in-
vestimento fortale-
ce ações de educa-
ção ambiental nas 
escolas, cujas hor-
tas são certificadas 
pelo programa Pa-
raná Mais Orgânico 
(PMO).

“São os primei-
ros equipamentos 

desse tipo no Pa-
raná, em nível pú-
blico e privado. 
Podemos dizer que 
é um equipamento 
revolucionário, por 
produzir um adubo 
orgânico sólido e de 
altíssima qualidade, 
uma ótima opção 
para a adubação de 
base”, explicou.

O processo de 
conversão de resí-
duos ainda permite 
o reaproveitamen-
to de cerca de 60% 
do volume de água 
utilizado. Isenta de 
odor e coloração, a 
água de reuso pode 
ser aplicada em 
hortas pedagógicas, 
diminuindo o con-
sumo hídrico nas 
escolas.

Além disso, o 
método proporciona 
uma redução de até 
90% no volume de 
resíduos orgânicos 
que seriam descar-
tados, o que contri-
bui para a diminui-
ção dos custos de 
coleta, transporte e 
destinação final dos 
rejeitos.

OUTROS 
EQUIPAMENTOS

Além do conver-
sor de resíduos, o 
CEEP Augusto Ri-
bas também foi con-
templado com um 
trator cabinado, um 
drone de pulveriza-
ção e um tratorito 
agrícola.

Ao todo, o CEEP 
Augusto Ribas 
atende mais de 290 
estudantes, da 1ª à 
3ª série do Ensino 
Médio, com ofer-
ta de curso técnico 
em Agropecuária. 
Localizado dentro 
do câmpus da Uni-
versidade Estadual 
de Ponta Grossa 
(UEPG), o colégio 
é mantido por meio 
de uma parceria en-
tre a universidade e 
a Secretaria de Es-
tado da Educação 
(Seed-PR).

“O Colégio Agrí-
cola de Ponta Gros-
sa tem 88 anos de 
existência e é um 
símbolo da edu-
cação pública no 
Paraná. A parceria 
com a Seed inclui 

o fornecimento dos 
professores e é tam-
bém uma parceria 
de investimentos, 
como nesse caso dos 
equipamentos agrí-
colas, que serão de 
extrema importân-
cia para a educação 
técnica e ambiental 
dos estudantes”, 
destacou o reitor da 
UEPG, Miguel San-
ches Neto.

Com investimen-
to superior a R$ 400 
mil, a aquisição dos 
novos equipamentos 
agrícolas integra o 
processo de moder-
nização do colégio 
e deve ampliar a ca-
pacidade de ensino 
prático e aplicado 
aos alunos.

COLÉGIOS 
AGRÍCOLAS

Por meio da Se-
cretaria de Estado 
da Educação do Pa-
raná (Seed-PR), o 
Governo do Estado 
mantém 29 colégios 
agrícolas, que aten-
dem mais de 7,5 
mil estudantes em 
diferentes regiões 
do Paraná. As ins-
tituições integram 
a rede estadual de 
ensino e ofertam, 
além da grade cur-
ricular comum, uma 
variedade de cur-
sos técnicos,  que 
vão de agricul tura 
e  agropecuária  a 
áreas  como saúde, 
tecnologia  e  meio 
ambiente .  A pro-
posta  visa  formar 
prof iss ionais  a l -
tamente capaci ta-
dos para  a tuar  no 
setor  agropecuá-
r io ,  suprindo a  ca-
rência  de mão de 
obra qual i f icada. 
(Reportagem: AE-
N-PR, com edição; 
Foto:  Raphael  Mar-
condes/NRE PG)

ESTADO. Capazes de transformar até 300 quilos de resíduos orgânicos em adubo orgânico, os 13 conversores serão 
distribuídos aos colégios agrícolas estaduais de Apucarana, Arapoti, Cambará, Cascavel, Clevelândia, Diamante do 
Norte, Francisco Beltrão, Guarapuava, Irati, Palmeira, Pinhais, Ponta Grossa e Santa Mariana.

GOVERNO ENTREGA CONVERSORES 
DE RESÍDUOS PARA 13 COLÉGIOS 
AGRÍCOLAS DO PARANÁ



PRESERVAÇÃO.  Duas delas estão expostas no Pátio das Esculturas e são assinadas pelos artistas 
Tomie Ohtake e Emanoel Araújo. A obra “Palmeira”, da artista Elizabeth Titton, que fica na área 
externa do MON

9TERÇA-FEIRA
28 de Outubro de 2025 - Edição nº 2598

Correio do Cidadão

curta!#
EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

Três grandes obras 
do acervo do Mu-
seu Oscar Niemeyer 
(MON) estão pas-
sando por processo 
de restauro para ga-
rantir sua conserva-
ção. Duas delas es-
tão expostas no Pátio 
das Esculturas e são 
assinadas pelos ar-
tistas Tomie Ohtake 
e Emanoel Araújo. A 
obra “Palmeira”, da 
artista Elizabeth Tit-
ton, que fica na área 
externa do MON, 
também está sendo 
restaurada.

A obra de Tomie 
Ohtake é em tinta 
automotiva sobre 
aço carbonizado, 
enquanto a escul-
tura de Emanoel 
Araújo se apresen-
ta em aço pintado 
monocromático. O 
artista e restaurador 
Elvo Benito Damo 
está responsável 
pelo trabalho em 
ambas, o que inclui 
limpeza, recons-
tituição de metal 
perdido, tratamento 
antiferrugem, apli-

cação de fundo pro-
tetor e repintura.

O restauro de 
“Palmeira” está sen-
do realizado sob 
orientação da artis-
ta Elizabeth Titton e 
supervisão da equi-
pe do Museu Oscar 
Niemeyer.

“Os cuidados com 
as obras do Museu 
são um trabalho 
contínuo e de gran-
de responsabilida-
de, que, embora não 
seja visto pelo pú-
blico, é fundamen-
tal para a garantia 
de manutenção e 
longevidade da co-
leção”, afirma a 
d i re tora-pres idente 
do Juliana Vosnika.

Maior museu de 
arte da América La-
tina, com 35 mil 
metros quadrados 
de área construída, 
o MON conta com 
14 mil peças em sua 
coleção permanente. 
“O acervo é o cora-
ção de um museu, 
sua parte mais im-
portante e vital, daí 
a imensa importân-
cia do trabalho de 
conservação”, diz 
Vosnika.

MANUTENÇÃO
CONTÍNUA

Outras quatro 
obras do acervo do 
MON, expostas no 
Pátio das Esculturas, 
passaram anterior-
mente por proces-
so de restauro. São 
elas: “Mulher Recli-
nada”, de Erbo Sten-
zel, “Magrinhas”, 
de Francisco Stoc-
kinger, “Flor Mine-
ral”, de Kranz Weis-
smann, e “Forma no 
Espaço V”, de Oscar 
Niemeyer.

Duas icônicas 
obras do acervo, ex-
postas na área exter-
na do Museu, tam-
bém passaram por 
restauro nos últimos 
tempos, para garan-
tir sua conservação. 
São elas: “Cadeira 
do Mestre”, de Ser-
gius Erdelyi, e “Co-
nes” (7 unidades), 
de Eduardo Frota.

Com a finalidade 
de salvaguardar as 
obras, além de tra-
balhos pontuais de 
restauração, há uma 
ação contínua de ma-
nutenção, com ron-
das semanais. Uma 
análise minucio-

sa do estado físico 
das peças faz parte 
do monitoramento, 
que também confere 
itens diversos, como 
temperatura, umida-
de e iluminação, en-
tre outros.

Também é feita 
a higienização fre-
quente das obras, 
bem como de seus 
suportes e cúpulas. 
A checagem do fun-
cionamento do ar-
condicionado, que 
permanece ativo inin-
terruptamente, acon-
tece diversas vezes 
ao dia pelas equipes 
de segurança do Mu-
seu, que informam 
imediatamente ao se-
tor responsável pelo 
acervo e conservação 
caso constatem qual-
quer alteração.

Além do traba-
lho de conservação 
e restauro, o setor 
realiza atividades de 
catalogação, o que 
inclui acrescentar 
biografias, históri-
co e descritivo das 
obras do acervo.

SOBRE O MON
O Museu Oscar 

Niemeyer (MON) é 

patrimônio estatal 
vinculado à Secre-
taria de Estado da 
Cultura. A institui-
ção abriga referen-
ciais importantes da 
produção artística 
nacional e interna-
cional nas áreas de 
artes visuais, ar-
quitetura e design, 
além de grandiosas 
coleções asiática e 
africana. No total, 
o acervo conta com 
a p r o x i m a d a m e n -
te 14 mil obras de 
arte, abrigadas em 
um espaço superior 
a 35 mil metros qua-
drados de área cons-
truída, o que torna o 
MON o maior museu 
de arte da América 
Latina.

ESPETÁCULO
O espetáculo para 

bebês “Tum Tu Tu-
bos” será apresen-
tado gratuitamente 
no Auditório Glauco 
Flores de Sá Brito 
(Miniauditório do 
Teatro Guaíra), com 
sessões às 14h e às 
16h, nos dias 1º e 2 
de novembro (sába-
do e domingo).

O espetáculo foi 

criado especialmen-
te para bebês de 3 
meses até 3 anos de 
idade e seus fami-
liares e cuidadores. 
Parte do público 
compartilha o palco 
com as atrizes, em 
um espaço acolhedor 
e sensível, prepara-
do para proporcionar 
uma experiência es-
tética, afetiva e inte-
rativa.

“Tum Tu Tubos” 
é uma criação que 
reconhece os bebês 
como seres curiosos, 
atentos e capazes de 
viver experiências 
artísticas significa-
tivas. No espetácu-
lo, tubos coloridos 
se transformam em 
brinquedos, bonecos 
e instrumentos mu-
sicais. Neste espaço, 
as personagens Tum 
Tum (Andressa Me-
deiros) e Pompom 
(Taciane Vieira) 
convidam o público 
a entrar em um jogo 
de achar, esconder e 
descobrir sons, for-
mas e movimentos. 
(Reportagem: Reda-
ção e AEN-PR; Foto: 
Marcello Kawase/
MON)

MUSEU OSCAR NIEMEYER REALIZA 
RESTAURO EM TRÊS OBRAS DE 
GRANDES DIMENSÕES



MÚSICA. Encerrando a turnê de 40 anos, a OSP preencheu a renomada Sala Minas 
Gerais com um concerto que uniu o romantismo europeu e o entusiasmo dos espe-
ctadores mineiros
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A Orquestra Sinfô-
nica do Paraná (OSP) 
encerrou sua turnê de 
40 anos com uma noi-
te memorável em Belo 
Horizonte, neste sába-
do (25), em apresenta-
ção inédita na cidade. 
O concerto, sob regên-
cia do maestro titular 
e diretor musical da 
Orquestra, Roberto Ti-
biriçá, reuniu cerca de 
mil pessoas na Sala Mi-
nas Gerais, um dos pal-
cos mais renomados do 
País.

O público mineiro foi 
recebido com um pro-
grama inteiramente de-
dicado ao romantismo 
europeu: a “Abertura 
de Os Mestres Cantores 
de Nüremberg”, de Ri-
chard Wagner; “Os Pre-
lúdios”, de Franz Lis-
zt; e a “Sinfonia nº 5”, 
de Piotr Ilitch Tchai-
kovsky.

“Eu tenho frequen-
tado bastante a Sala 
Minas Gerais e surgiu 
o interesse de conhe-
cer outras orquestras a 
partir daí. Eu achei ma-
ravilhoso, muito bom 
mesmo”, elogiou o ar-
quiteto Bruno Melo Al-
meida.

“A orquestra estava 
muito bonita. Parabéns 
a todo mundo envolvi-
do. Sempre que quise-
rem voltar, serão muito 
bem-vindos”, disse a 
publicitária Érica Ma-
ria.

Para outros, a noite 
foi também uma expe-
riência inédita. “Foi o 
meu primeiro concer-
to na vida. Achei tudo 
muito bonito: a manei-
ra como o maestro rege, 
o som, o ambiente. Es-
pero que voltem mais 
vezes”, descreveu o es-
tudante de computação 
Davi Kreppel.

Em entrevista ao jor-
nal Estado de Minas, 
Tibiriçá ressaltou jus-
tamente que o aniversá-
rio da OSP é uma opor-
tunidade de celebrar 
a democratização da 
música erudita no País. 
“Nas últimas décadas, o 
interesse dos jovens por 
música erudita cresceu 
muito. Você não vê só 
cabeças brancas na pla-
teia, mas muitos jovens 
também. A música eru-
dita deixou de ser uma 
coisa elitista. Hoje em 
dia, ela é extremamen-
te acessível a qualquer 
pessoa”, disse.

Entre o público tam-
bém estava o coralista 
e musicista Anderson 
Guimarães, que desta-
cou o encontro entre os 
dois estados com gran-
de tradição sinfônica. 
“É um prazer enorme 
receber a Orquestra do 
Paraná aqui, ainda mais 
em um momento em que 
ela comemora 40 anos. 
Vem encantar e enalte-
cer mais ainda o traba-
lho que a gente faz em 
Minas Gerais. Já assisti 
a um concerto do gru-
po, há muito tempo, e 
adorei poder ver como 

evoluiu”, afirmou.
Tibiriçá, que foi ti-

tular da Orquestra Sin-
fônica de Minas Gerais 
entre 2010 e 2013, cele-
brou o reencontro com 
o público mineiro em 
um palco de referência 
internacional. Para ele, 
a Sala Minas Gerais, 
projetada para oferecer 
uma experiência sonora 
imersiva, proporcionou 
uma experiência per-
feita entre acústica e 
repertório.

“Tenho contato bem 
particular com esse pú-
blico de música, ainda 
mais em Belo Horizon-
te, que foi minha casa 
durante alguns anos. A 
sala é linda e, na minha 
opinião, tem uma das 
melhores acústicas da 
América do Sul”, afir-
mou.

Para o diretor-presi-
dente do Centro Cul-
tural Teatro Guaíra, 
Cleverson Cavalheiro, 
o concerto em Belo 
Horizonte simboliza 
o alcance nacional do 
trabalho desenvolvi-
do pela orquestra pa-
ranaense. “Encerrar a 
turnê dos 40 anos em 
uma das salas mais 

prestigiadas do país é 
um marco. A Orquestra 
leva consigo o talento e 
a sensibilidade de nos-
sos músicos, que repre-
sentam com orgulho o 
Paraná”, afirmou.

Dentro da progra-
mação do aniversário 
da OSP, foram dezenas 
de apresentações no 
Centro Cultural Tea-
tro Guaíra, complexo 
do qual faz parte em 
Curitiba - todos a pre-
ços acessíveis. Desta-
que para a parceria com 
a Ópera de Paris no 
concerto “Bizet e seus 
Contemporâneos”, no 
último dia 8, dentro da 
Temporada França-Bra-
sil 2025.

A turnê de 40 anos da 
OSP passou por outros 
importantes palcos bra-
sileiros, como o Audi-
tório Claudio Santoro 
e a Sala São Paulo, no 
Festival de Inverno de 
Campos do Jordão, re-
forçando o compromis-
so da Orquestra com a 
difusão da música sin-
fônica e o acesso de-
mocrático à cultura. 
(Reportagem: AEN-PR, 
com edição; Foto: Kat-
na Baran/CCTG)

OSP REÚNE MIL PESSOAS EM 
CONCERTO INÉDITO EM BELO 
HORIZONTE
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NOTAS 
TROPICAIS
TERROR

TERROR 2

A edição 165 do jornal Cândido, 
da Biblioteca Pública do Para-
ná, publica uma reportagem 
de capa sobre a literatura de 
terror curitibana, escrita por 
Bianca Weiss, gênero pouco 
comentado no meio editorial, 
porém muito popular entre 
leitores(as) e crucial para a 
cultura urbana. Na retranca, a 
jornalista seleciona livros sobre 
o tema para o público aprofun-
dar-se e conhecer autores(as) 
desta categoria.

Isa Honório entrevista o 
escritor maringaense Oscar 
Nakasato, vencedor do 
Prêmio Jabuti na categoria 
Romance por seu livro de es-
treia “Nihonjin” (2011), que 
reflete sobre as contradições 
entre história e memória, as 
experiências diaspóricas dos 
nikkeis no Brasil, literatura 
japonesa e sobre a recepção 
de sua obra pelo público e 
mercado editorial.

JORNAL

JORNAL 2

JORNAL 3

A pesquisadora e escritora 
Adriana Tulio Baggio assina 
o artigo “Mulher-Araucária, 
símbolo de um novo paranis-
mo”, que integra ações do seu 
projeto “Illustração Paranaen-
se na Biblioteca Pública do 
Paraná: indexação e estudo”. 
No especial Outras Palavras, 
Naomi Mateus conversa 
com Bruna Alcantara, Cris 
Pagnoncelli e Maria Vitória 
Rosa - participantes da mesa 
“Mulheres que circulam pela 
cidade”, do projeto “Mulheres 
Arquivadas”, realizado na 
BPP - sobre assuntos que 
envolvem arte e literatura 
produzidas por mulheres em 
Curitiba.

Na seção de literatura, o jornal 
Cândido publica o poema de 
Paulo Eduardo Gonçalves, ven-
cedor do VII Concurso Literário 
Luci Collin, na categoria Poesia, 
de 2025. Um trecho inédito do 
recém-lançado livro “Vítimas 
Perfeitas e a Política do Apelo”, 
de Mohammed El-Kurd, tradu-
zido por Rogerio W. Galindo, e 
publicado no Brasil pela editora 
Tabla.

Cida Godoy, a primeira escritora 
de quadrinhos de terror no Bra-
sil, é a personagem do ensaio 
fotográfico de Tami Taketani. Ela 
foi homenageada na 8º edição 
da Bienal de Quadrinhos de 
Curitiba, realizada no início de 
setembro. A arte da capa é de 
Iuri De Sá. Acesse a edição com-
pleta neste link: https://acesse.
one/WHodX
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PEIXES - (20 fev a 20 mar)
Bem-estar: Você começa o dia com muita confiança para correr atrás 
dos seus interesses. A Lua Nova em Capricórnio ajuda você a encarar 
tudo de maneira mais otimista, mas será preciso fazer a sua parte e cor-
rer atrás do que deseja, mesmo que isso pareça algo muito distante ou 
difícil de alcançar.
Amigos: A convivência com os amigos ajuda a levantar o astral nos mo-
mentos de folga.

HORÓSCOPO
ÁRIES - (21 mar a 20 abr)
Trabalho: A Lua Nova traz boas energias para se concentrar na vida pro-
fissional, planejar a longo prazo e descobrir maneiras de melhorar seus 
ganhos. Vai sobrar disposição para correr atrás dos seus objetivos.
Bem-estar: Só tenha cuidado para não deixar outros assuntos de lado, já 
que estará mais focada no serviço.

GÊMEOS - (21 maI a 20 jun)
Trabalho: A Lua Nova em Capricórnio sinaliza mudanças nesta segundona, 
inclusive no trabalho, mas vai tirar de letra! Ouça os avisos que o seu sexto 
sentido envia, assim, dificilmente será surpreendido com a guarda baixa. 
Pode ter boas novas com assunto que andava enrolado e abordar o trabalho 
com um novo ponto de vista pode ser uma boa pedida.
Amor: Na paquera, conte com a atração física para fisgar de vez o seu alvo. 
A química também deve crescer no romance e promete muito prazer nos 
momentos íntimos.

CÂNCER - (21 jun a 21 jun)
Bem-estar: Segundou com good vibes para se entender melhor com quem 
tem um papel importante em sua vida. Proteja seus relacionamentos e faça 
o possível para melhorar a convivência com os outros.
Trabalho: Tudo o que pode ser feito em parceria tem mais chance de suces-
so, inclusive no trabalho. Se anda pensando em tentar uma sociedade, é 
hora de tirar essas ideias do papel.

LEÃO - (22 jul a 22 ago)
Bem-estar: A Lua Nova em Capricórnio pede um pouco mais de esforço 
e dedicação para dar conta de todo o serviço que deve surgir pela frente.
Trabalho: Vale a pena fazer alguns sacrifícios e priorizar o trabalho porque o 
resultado deve aparecer mais cedo do que você imagina!

VIRGEM - (23 ago a 23 set)
Bem-estar: Segundou com a Lua Nova brilhando em seu paraíso astral e o 
dia tem tudo para correr às mil maravilhas!
Trabalho: Há sinal de uma dose extra de simpatia para lidar com colegas ou 
pessoas próximas. Sua criatividade segue em destaque e pode dar bons 
frutos, tanto na vida profissional quanto pessoal. A sorte pode sorrir pro 
seu lado.

LIBRA - (23 set a 22 out)
Astral: Boa parte da sua atenção pode se concentrar nos assuntos famili-
ares nesta segundona.
Trabalho: A boa notícia é que será mais fácil dar conta das suas respon-
sabilidades no trabalho se mergulhar nas tarefas e deixar as distrações 
de lado. Mas, para recarregar as baterias mais tarde, arrume seu canto 
do seu jeito, deixe tudo aconchegante, e aproveite para relembrar bons 
momentos com o pessoal de casa.

ESCORPIÃO - (23 out a 21 nov)
Bem-estar: Você começa a semana com mais habilidade para se expressar.
Trabalho: Aproveite para melhorar a convivência com colegas e pessoas que 
fazem parte do seu dia a dia. Bom momento para falar com gente nova, fazer 
conexões e expandir sua rede de contatos, inclusive na vida profissional. Com 
a mente a mil, pode ter ideias novas e dar conta de múltiplas tarefas ao mesmo 
tempo.

SAGITÁRIO - (22 nov a 21 dez)
Bem-estar: A Lua Nova em Capricórnio ajuda a movimentar as coisas nas 
finanças nesta segunda, mas da melhor maneira. O astral será mais do que 
favorável para correr atrás do que deseja e até adquirir algo que estava son-
hando há algum tempo.
Dinheiro: Como dinheiro não cai do céu, vale manter o foco no que precisa 
ser feito para conquistar tudo o que espera.

CAPRICÓRNIO - (22 dez a 20 jan)
Bem-estar: A segundona será ideal para você cuidar de assuntos pessoais e 
de tudo mais que aparecer pela frente. Os resultados serão mais positivos 
se focar em tarefas que dependem do seu esforço, já que vai querer tudo 
do seu jeito.
Trabalho: Com facilidade para tomar a iniciativa, vai contar com as boas en-
ergias da Lua Nova em seu signo para resolver qualquer problema.

AQUÁRIO - (21 jan a 19 fev)
Bem-estar: A Lua Nova segue em seu inferno astral, mas também destaca 
sua habilidade para fazer planos para o futuro sem mostrar o jogo.
Trabalho: Se tiver a oportunidade de trabalhar em casa, sua produtividade 
tende a crescer. Mas, se não é o seu caso, foque em tarefas que permitem 
algum tipo de isolamento.

TOURO - (21 abr a 20 mai)
Bem-estar: Segundou com mais disposição para se livrar da rotina e viver novas 
experiências. A Lua Nova envia ótimas energias para você fazer um curso ou 
planejar sua próxima viagem.
Trabalho: No trabalho, a dica é compartilhar sua experiência com os colegas e 
priorizar as tarefas que podem ser feitas em grupo. Tudo o que envolva conhe-
cimento é mais do que bem–vindo agora!
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Quatro milhões 
de beneficiários do 
Instituto Nacional 
do Seguro Social 
(INSS) terão de fa-
zer prova de vida 
para não ter seu be-
nefício bloqueado. 
De acordo com o 
instituto, todos já 
foram notificados 
por meio do aplicati-
vo Meu INSS ou por 
meio do extrato do 
banco no qual é feito 
o pagamento.

Segundo o INSS, 
a mensagem foi en-
tregue somente para 
os beneficiários cuja 
comprovação de 
vida não pôde ser 
feita de forma auto-
mática pelo sistema.

Os beneficiários 
terão o prazo de 30 
dias para fazer a pro-
va de vida, contados 
a partir da data do 
aviso para realizar o 
procedimento.

O instituto di-
vulgou um passo a 
passo para ajudar os 
beneficiários a regu-
larizarem a situação:

Acesse o site 
ou aplicativo Meu 
INSS, faça login e 
siga as instruções 

para o reconheci-
mento facial, se for 
pedido;

Em alguns bancos, 
é possível realizar a 
Prova de Vida onli-
ne, diretamente pelo 
aplicativo ou site do 
banco;

Se preferir, o be-
neficiário também 
pode comparecer 
presencialmente à 

agência bancária 
responsável pelo pa-
gamento e apresen-
tar um documento 
oficial com foto.

Mesmo com o 
novo sistema auto-
mático, em alguns 
casos o INSS não 
consegue confirmar 
a Prova de Vida so-
zinho. Quando isso 
acontece, o próprio 

beneficiário deve 
realizar o procedi-
mento, que pode ser 
feito pelo Meu INSS, 
pelo aplicativo ou 
site do banco, ou 
indo à agência ban-
cária pessoalmente, 
se preferir.

A Prova de Vida 
é a confirmação de 
que o beneficiário 
está vivo e tem di-

reito de continuar 
recebendo o benefí-
cio previdenciário. 
O procedimento é 
fundamental para 
prevenir fraudes e 
garantir que os pa-
gamentos sejam fei-
tos de forma correta, 
protegendo o siste-
ma e o dinheiro de 
quem contribuiu a 
vida inteira para o 

país.
Aposentados e 

pensionistas devem 
ficar atentos para os 
golpistas que tentam 
enganar os benefi-
ciários com ligações 
e mensagens falsas, 
ameaçando corte do 
benefício, solicitan-
do dados pessoais ou 
até marcando falsos 
agendamentos.

O INSS não rea-
liza contatos diretos 
pedindo a realização 
da Prova de Vida 
nem envia mensa-
gens por WhatsApp, 
SMS ou aplicativos, 
ameaçando o blo-
queio do benefício. 
Também não envia 
servidores às resi-
dências dos benefi-
ciários para recolher 
documentos ou para 
fazer o procedimen-
to de comprovação 
de vida.

As dúvidas podem 
ser esclarecidas por 
meio dos canais ofi-
ciais do INSS: Site: 
gov.br/inss; Apli-
cativo Meu INSS; 
Central 135 (funcio-
na de segunda a sá-
bado, das 7h às 22h). 
(Reportagem: Ag. 
Brasil, com edição; 
Foto: Joédson Alves/
Agência Brasil)
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GUIA DE SERVIÇOS. De acordo com o instituto, todos já foram notificados por meio do aplicativo Meu INSS ou por 
meio do extrato do banco no qual é feito o pagamento. Segundo o INSS, a mensagem foi entregue somente para os 
beneficiários cuja comprovação de vida não pôde ser feita de forma automática pelo sistema

QUATRO MILHÕES DE PESSOAS TERÃO 
DE FAZER PROVA DE VIDA NO INSS

EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

Simulados com 
questões  do Exame 
Nacional  do Ensi-
no Médio (Enem) 
estão disponíveis 
a  par t i r  desta  sex-
ta  (10)  em um 
apl icat ivo lançado 

pelo Minis tér io  da 
Educação.  A ferra-
menta foi  bat izada 
como “MEC Enem 
-  o  Simuladão do 
Enem” e pode ser 
acessada nas  lojas 
de apl icat ivos ou 
pelo endereço app.
mecenem.mec .gov.
br

O apl icat ivo t raz 
s imulados de ques-
tões  a l ternat ivas 
por  campo do co-
nhecimento,  corre-
ção automatizada 
de redação,  mate-
r ia is  de reforço (ví-
deos e  apost i las)  e 
ass is tente  vir tual . 
Em outra  funciona-

l idade,  o  apl icat ivo 
possibi l i ta  o  envio 
de mensagens dire-
tas  aos  usuários .

O públ ico-alvo 
do apl icat ivo con-
templa estudantes 
de diferentes  fa i -
xas  e tár ias  e  pode 
ajudar  egressos do 
ensino médio,  es-

tudantes  dos cur-
s inhos populares 
e  beneficiár ios  do 
programa Pé-de-
Meia.  

São funciona-
l idades ainda da 
tecnologia  o  assis-
tente  vir tual  com 
intel igência  ar t i -
f ic ia l  para  cons-

t ruir  planos ou 
cronogramas de 
estudo personal i -
zados,  bem como 
t i rar  dúvidas  do es-
tudante ,  com base 
em conteúdos das 
matér ias  que caem 
no Enem. (Repor-
tagem: Ag.  Brasi l , 
com edição)

ENEM

Aplicativo do MEC traz simulados e correção de 
redações
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DIVERSOS

DVD, voltagem 110 
VALOR: R$ 60,00 
FONE: 99972 – 4826
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CAPACETE MOTO-
QUEIRO, pechincha 
VALOR: R$ 50,00 
FONE: (42) 98432-
0763//  (42) 99971-2235
CELULAR MOTOR-
OLA G9,  PLAY –  64 
GB,  verde turquesa, 
semi  novo VALOR: 
R$ 700,00 .  FONE: (42) 
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
BICICLETA MONARK 
TRIP SHIMANO, cinza, 
18 marchas em bom 
estado, documentos 
em ordem; ano 2022; 
cor Alumínio, marchas, 
pneus novos. VALOR: A 
Combinar FONE: 98432-
0763 ou 99971-2235
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
SOM PHILLIPS DIGI -
TAL MP3,  M57 AM/
FM,  entrada p /  05 
CDs,  Bivol t ,  02  Caix-
as  de Som.  VALOR: 
R$ 900,00 ,  sendo R$ 
500,00  de entrada e 
R$ 400,00  p /  20  d ias . 
FONE:  (42)  98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TELEFONE residen-
cial ,  sem l inha VALOR: 
R$ 25,00 FONE: (42) 
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CELULAR, Samsung 
J4G, perfeito estado 
VALOR: R$ 250,00 
FONE: (42) 98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
ESTOQUE P/BAZAR 
VALOR: À combinar 
FONE:  3623-2101  JÔ
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

CELULAR POSITIVO, 
SEMINOVO, BEM  CON-
SERVADO E COM CAR-
REGADOR DE TECLA;
VALOR:  R$  60,00
FONE:  99971-2235  OU  
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
GAITA 48 BAIXOS,  
SEMINOVA VALOR: 
R$ 1.980,00  OU TRO-
CO POR CARNEIROS. 
FONE:  99122-7025  OU  
99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
MÁQUINA COSTURA – 
SINGER VALOR: A COM-
BINARFONE:  99122-
7025  OU  99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
BICICLETA CALÓI MO-
TORIZADA. VALOR: R$ 
1.300,00. FONE: 98403-
7854
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
EQUIPAMENTOS PARA 
ALARME COM NOTA FIS-
CAL, PODENDO SER P/
RESIDÊNCIA OU COMÉR-
CIO. VALOR: R$ 400,00. 
FONE:  9910-7751 
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
ESTOQUE P/BAZAR, 
VALOR A COMBINAR. 
FONE:  3623-2101  JO-
SENILDA
---------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
DOIS MOTORES  PARA 
PORTÃO  DE ELEVAÇÃO, 
FUNCIONADO PERFEITA-
MENTE. VALOR A COMBI-
NAR. FONE:  99977 -4634 
OU  99854-2670
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CADEIRA BARIGOTO 
DE BEBÊ, PARA CAR-
RO, EM PERFEITO 
ESTADO, VALOR R$ 
250,00. FONE:  3624-
9247  OU  99149-0957
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
FOGÃO À LENHA, Nº 
3,  COR BRANCA, VAL-
OR R$ 500,00. FONE:  
3623-5605
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
MÁQUINA DE COSTU-
RA SINGER VALOR:  R$  
400,00 FONE:  99957-

2286
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo roçadeira,  mar-
ca Vulcan, sem uso. É 
a gasolina. R$ 1 mil . 
Tel.  (42) 9 8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo bicicleta a mo-
tor,  Barra Circular. 
R$ 1,5 mil .  Tel.  (42) 9 
8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo motosserra, 
marca Vulcan, usa-
da. R$ 600. Tel.  (42) 9 
8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo forno elétrico, 
novo. R$ 2 mil. Tel. (41) 9 
8813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo caixa registradora. 
R$ 1 mil. Tel. (41) 9 8813-
7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo mala de viagem, 
grande. R$ 150. Tel. (41) 9 
8813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
VENTILADOR , pequeno, 
voltagem 110. VALOR: R$ 
50,00 FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
MALA PARA VIAGEM, semi 
nova VALOR: R$ 200,00 
FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
FORNO ELÉTRICO, grande. 
VALOR: R$ 2.000,00 FONE: 
(41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CAIXA REGISTRADORA, 
antiga, pintura original 
VALOR: R$ 1.700,00
FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
ESTUFA PARA SAL-
GADINHOS, voltagem 220, 
VIDRO VALOR: R$ 250,00
FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
SERRA CIRCULAR ES-
QUADEJADEIRA, REBOTE 
E FURADEIRA HORIZON-
TAL PARA MARCENARIA 
VALOR: R$ 10.000,00 
FONE: 99862- 9500
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
APARADOR DE 

GRAMA, voltagem 110. 
VALOR: R$ 200,00. 
FONE: 99972-4826

IMOVEIS

VENDA

Vendo terreno em Pon-
ta Grossa (PR),  medin-
do 12x25m. R$ 30 mil . 
Tel.  (42) 9 8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
VENDO
Imóvel situado a Rua José 
Carollo, nº 182 – Bairro 
dos Estados, Município 
de Guarapuava – Paraná; 
área construída averbada 
de 175,00 m² e uma edícu-
la com a área construída 
de 46,00m² no terreno ur-
bano, medindo: 12,00 x 
34,50m; perfazendo a área 
total de 414.00 m², objeto 
da matrícula nº 12.947, do 
Ofício Registro de Imóveis 
– Guarapuava – Pr. Tratar 
com Gildo Fagundes; Fone 
(42) 99977.0005 – CRECI 
15709
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CASA – BAIRRO BO-
QUEIRÃO, Rua Ro-
drigues Alves, nº 6; 
contendo 09 peças 
sendo 03 quartos, sala, 
cozinha, 02 banheiros, 
lavanderia e garagem.
VALOR: R$ 120.000,00
FONE: 98403-7854
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
APARTAMENTO – BAIRRO 
SÃO CRISTÓVÃO, Rua 
Otto Rickli, 375; Terreo. 
VALOR: R$ a combinar ou 
troco por casa no mesmo 
Bairro; FONE: 99904-7823 
ou 3622-6302
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

TERRENO  390 MET-
ROS  – VILA CARLI, 
contendo 02 casas. 
VALOR:  R$ 230.000,00; 
aceito permuta no 
Bairro Cristo Rei ou 
Recanto Feliz.  FONE:  
42 99943-1979
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CHÁCARA, 10  KM DO 
PINHÃO, CONTENDO 03 
CASAS, 02 TANQUES DE 
PEIXES, TODO CERCADA 
DE TELA, PRÓXIMO A BR. 
VALOR : A COMBINAR; 
OU TROCO POR OUTRA 
PERTO DE GUARAPUA-
VA. FONE:  99122-7025  
OU  99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CASA – SANTANA, RUA 
DEPUTADO LAURO SO-
DRÉ LOPES, 469; TER-
RENO MEDINDO 12 X 
10, TODO MURADO. 
VALOR: R$ 90.000,00; 
ACEITO CARRO NO 
NEGÓCIO. FONE:  
3304-3099  RODRIGO
---------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TERRENO – VILA KEN-
NEDY, CONTENDO CASA 
MISTA, MED. 2.500M². 
VALOR: 600.000,00. 
FONE: 3623-2101

LOCAÇÃO

KITINETE - BAIRRO 
DOS ESTADOS, conten-
do 03 peças grandes, 
Rua Bahia, 463 - próxi-
mo à Praça da Fé; para 
01 pessoa sem criança 
e sem pet. VALOR: R$ 
500,00 incluso ½ água e 
luz. FONE: (42) 99972-
4826, falar com Ondina
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE - BAIRRO 
SANTA CRUZ, conten-
do 01 quarto, wc, coz-
inha com pia,  internet, 
antena p/TV, garagem; 
Rua Luiz Ciscato, 58, 
em frente a APAE VAL-
OR: R$ 800,00 incluso 
água e luz FONE: (41) 
98813-7956

--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE – VILA CAR-
LI,  p/  01 pessoa, mobil-
iada, próximo ao CE-
DETEG, de preferência 
estudante. VALOR: À 
Combinar.  FONE: (42) 
98869-6880
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
SALA COMERCIAL – 
BAIRRO SANTA CRUZ, 
100 m.,  com banhei-
ro,  internet,  Rua Luiz 
Ciscato,58; em frente 
APAE. VALOR: R$ 
1.200,00. FONE: (41) 
98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE – SANTANA, 
Rua Leonel Armando 
Zakalusni (antiga 17 de 
Julho), 162; fundos. con-
tendo 04 peças grande. 
VALOR: R$ 600,00 FONE: 
99966-5092
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE – SANTA CRUZ, 
RUA JUVENAL CALDAS, 
1098;  CONTENDO 01 
QUARTO, COZINHA E 
BANHEIRO VALOR: R$ 
600,00  – INCLUSO ÁGUA 
E LUZ FONE: 98807-9189  
OU 3304-3069
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
APARTAMENTO – CRIS-
TO REI, AVENIDA OLIN-
TO PIMENTEL, 597;  
CONTENDO 03 QUAR-
TOS, SALA, COZINHA, 
BANHEIRO E GARA-
GEM. VALOR:  R$ 650,00 
FONE:  98426-8409

CARROS

Vendo Towner,  em óti-
mo estado. R$ 8 mil .  
Tel.  (41) 9 8813-7956
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EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

No Outubro Rosa, 
o Instituto Nacional 
de Câncer (Inca) es-
timou 73.610 novos 
casos este ano no 
país. É o câncer que 
mais mata mulheres 
no Brasil. As mulhe-
res em tratamento 
pela doença têm o 
direito de receber o 
auxílio-doença ou o 
benefício de presta-
ção continuada.

A lei prevê que o 
auxílio-doença será 
devido ao segurado 
que ficar incapaci-
tado para o seu tra-
balho por mais de 15 
dias consecutivos.

O auxílio por in-
capacidade tem-
porária, conhecido 
como auxílio-doen-
ça, destina-se a se-
guradas que ficam 
t e m p o r a r i a m e n t e 
incapacitadas para 
exercer suas ativi-
dades profissionais 
devido ao câncer de 
mama ou aos efeitos 
do tratamento (ci-
rurgias, quimiotera-
pia, radioterapia e 
seus efeitos físicos e 
emocionais).

Nos casos de cân-
cer, não há exigência 
de carência, confor-
me previsto no ar-
tigo 26, inciso II, 
combinado com o 

artigo 151 da Lei nº 
8.213/91, que elenca 
as doenças graves.

Basta que a se-
gurada mantenha a 
qualidade de segura-
da (empregada, con-
tribuinte individual, 
doméstica, facultati-
va ou segurada espe-
cial);

Comprove a in-
capacidade para o 
trabalho, mediante 
laudos, atestados e 
relatórios médicos 
detalhados.

Quando o câncer 
de mama é maligno 
e causa incapacida-
de total e definitiva 
para o trabalho, a 

segurada pode re-
querer a aposentado-
ria por incapacidade 
permanente (antiga 
aposentadoria por 
invalidez), prevista 
no artigo 42 da Lei 
nº 8.213/91.

Também neste 
caso, não há carên-
cia mínima, bas-
tando comprovar a 
incapacidade total 
e a qualidade de se-
gurada. A concessão 
depende de perícia 
médica do INSS, que 
avaliará se a segu-
rada está incapaz de 
exercer qualquer ati-
vidade profissional 
de forma definitiva.

- Como requerer 
os benefícios:

O requerimento 
deve ser feito ex-

clusivamente pelos 
canais oficiais do 
INSS:

Site ou aplicativo 

Meu INSS
Telefone do INSS 

135
A segurada deve 

reunir os seguin-
tes documentos: 
Identidade e CPF; 
Comprovante de 
vínculo previden-
ciário (CTPS, car-
nês de contribuição, 
CNIS); Laudos, 
exames e relatórios 
médicos que com-
provem a doença 
e a incapacidade; 
Relatório médico 
indicando o tempo 
estimado de afasta-
mento (no caso do 
auxílio-doença).

No caso de nega-
tiva do INSS, a se-
gurada pode interpor 
recursos pelas vias 
administrativa ou ju-
dicial. (Reportagem: 
Ag. Brasil, com edi-
ção)

OUTUBRO ROSA. É o câncer que mais mata mulheres no Brasil. As mulheres em tratamento pela doença têm o di-
reito de receber o auxílio-doença ou o benefício de prestação continuada. A lei prevê que o auxílio-doença será devi-
do ao segurado que ficar incapacitado para o seu trabalho por mais de 15 dias consecutivos

COMO RECEBER O AUXÍLIO-DOENÇA 
EM TRATAMENTO DE CÂNCER


